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Abstract. Depressions in rocks can retain water and become microhabitats that offer ecological conditions as mosquito habitats. 

Some species of Culicidae use rock holes habitats for laying eggs and the development of its immature stages. The aim of this study 

was to survey the species of Culicidae that colonize rock holes on the margins of a stream in the north of Paraná State. The study 

area was located in Sapopema, PR, on the left bank of the stream Lageado Liso. Ten collection points were selected, at which the 

ecological aspects of the rock pools were analyzed. The collections were performed monthly from November 2000 until October 

2001. A total of 4,574 immature mosquitoes were collected. Aedes fluviatilis represented 72.34%, Culex Group Coronator 16.51%, 

Culex mollis 5.10%, Anopheles argyritarsis 2.65%, Lutzia bigoti 1.84% and Culex eduardoi 1.57% of the total collected. The highest 

abundances of mosquito species were observed in the summer. The conditions of direct sunlight expose, and the presence of 

aquatic or semi-aquatic vegetation, were determinant factors for the colonization of this microhabitat.

Keywords: Diversity, immature, mosquito. 

Resumo. Depressões em rochas com retenção de água são microhabitats que oferecem condições peculiares de iluminação, 

oxigenação e variação térmica em curtos períodos de tempo. Algumas espécies de Culicidae exploram este tipo de ambiente como 

sítio de oviposição e desenvolvimento de seus estágios imaturos. Este trabalho objetivou o levantamento de espécies de Culicidae 

que colonizam depressões em rocha nas margens de um ribeirão no Norte do Paraná. A área de pesquisa localiza-se no município 

de Sapopema, PR., na margem esquerda do ribeirão Lageado Liso. Foram escolhidos 10 pontos de coleta, nestes locais, dos quais 

foram analisados alguns aspectos ecológicos e correlacionados à abundância das espécies encontradas. Foram realizadas coletas 

mensais de novembro de 2000 a outubro de 2001. Um total de 4.574 formas imaturas foi coletado. Aedes fluviatilis 72,34%, Culex 

grupo Coronator 16,51%, Culex mollis 5,10%, Anopheles argyritarsis 2,65%, Lutzia bigoti 1,84% e Culex eduardoi 1,57%. A maior 

abundância das espécies foi observada no verão. As condições de incidência solar direta e a presença de vegetação aquática ou 

semi-aquática, foram fatores determinantes na colonização deste microhabitat.

Palavras-chave: Diversidade, imaturos, mosquito.

Introdução

A região norte do Estado do Paraná apresenta 
solo de origem basáltica, onde ocorre afloramento 
rochoso, principalmente nos pontos mais altos e 

baixos do relevo (Lopes, 2002). Esta paisagem é tí-
pica nas margens de muitos rios e riachos. O arranjo 
das rochas, ou o seu desgaste, pode propiciar o apa-
recimento de depressões capazes de reter água di-
retamente das chuvas, de nascentes ou da variação 
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do nível de água do próprio ribeirão, na dinâmica 
de cheias e vazantes (Lopes, 2002).

A destruição das matas ciliares expõe as mar-
gens dos rios e ribeirões a condições ambientais al-
teradas. Quando este ambiente mostra a exposição 
de lages pedregosas, aparecem as depressões que 
são preenchidos por água. Estas poças servem de 
criadouros para espécies de culicídeos e outros in-
vertebrados com adaptações para colonizá-las.

Entre as espécies de mosquitos, várias são veto-
res de agentes infecciosos. Além da competência 
vetora, é necessário destacar a perturbação trazida 
por esses insetos às populações humanas, devido 
ao hábito hematófago (Zequi et al., 2005).

A escolha dos criadouros depende do hábito das 
espécies de Culicidae. Sendo assim, estas podem 
ovipor em ocos de árvores (Jenkins & Carpenter, 1946; 
sota et al., 1994); axilas de plantas, em bromélias 
(Forattini & Marques, 2000), em entrenós de bambu 
e taquara (sota & Mogi, 1996, LoZovei, 1998, Zequi & 
Lopes, 2001), nas nascentes de água ou nos ribeirões 
(ConsoLiM et al., 1993, Lopes & LoZovei, 1995, quintero 
et al., 1996, Lopes et al., 2002), de depressões nas 
rochas (Lopes, 2002) ou até mesmo em conchas de 
moluscos (Forattini, 2002). O objetivo do presente 
trabalho foi realizar levantamento de imaturos de 
Culicidae associada à água depositada em depres-
sões nas rochas, das margens de um ribeirão.

MaterIal e Métodos

A pesquisa foi realizada na margem esquerda 
do ribeirão Lageado Liso, localizado no município 
de Sapopema, Estado do Paraná (50º36’11,17’’O; 
23º53’36,25’’S). Para as amostragens delimitou-se 
um transecto de 1000 metros (m) de margem ro-
chosa do ribeirão. Marcou-se 10 pontos de coleta 

distantes 100m um do outro e, nestes locais, estu-
dou-se a totalidade de depressões com água, com 
as seguintes dimensões: P0 (buraco 1 - 1,3m com-
primento x 0,4m largura; buraco 2 – 0,7m x 0,5m), 
P1 (0,6m comprimento x 0,3m largura), P2 (buraco 
1 – 0,7m comprimento x 0,05m largura; buraco 2 – 
0,8m x 0,8m), P3 (1,70m de comprimento x 0,4m de 
largura), P4 (2,1m de comprimento x 1,0m de largu-
ra), P5 (4,0m de comprimento x 0,7m de largura), P6 
(1,4m de comprimento x 0,6m de largura), P7 (1,2m 
de comprimento x 0,5m de largura), P8 (buraco 1 – 
2,4m comprimento x 1,9m largura; buraco 2 – 2,2m 
x 0,4m) e P9 (0,4m de comprimento x 0,4m largura).

Os criadouros estudados apresentavam as se-
guintes características: P0 – água limpa, pequena 
quantidade de matéria orgânica, não sombrea-
do e com vegetação aquática (algas filamentosas 
e gramíneas); P1 -  semelhante o anterior, porém 
sombreado, com grande quantidade de matéria 
orgânica e sem vegetação aquática; P2 e P4 – se-
melhante ao P1; P3, P5, P6, P7, P8, P9 – semelhantes 
ao P0. Para a análise estatística foram agrupados os 
pontos que apresentavam condições semelhantes, 
formando as seguintes combinações: P1+P2+P4 e 
P0+P3+P5+P6+P7+P8+P9.

As coletas foram realizadas mensalmente no 
período de novembro de 2000 a outubro de 2001, 
exceto nos meses de fevereiro e setembro de 2001, 
por motivos de vazão elevada no ribeirão impos-
sibilitando o acúmulo de água nas cavidades das 
rochas.

Para a captura de larvas foi utilizado coador com 
malha de 0,5mm e sugador manual, construído 
com uma pipeta, em cuja extremidade superior foi 
inserida uma pera de borracha. Para o transporte 
das formas imaturas foram utilizados potes plásti-
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cos com capacidade de 500 mL, onde foi acrescido 
álcool 70%, posteriormente identificados com in-
formações do ponto de coleta.  Foram feitas obser-
vações e registros, das características da água, tais 
como, presença de matéria orgânica, vegetação 
aquática e sombreamento (presença de árvore ou 
estrutura que permitia formação de sombra ao me-
nos em uma parte do dia) ou com insolação direta 
(área aberta sem possibilidade de sombreamento) 
para cada depressão de rocha estudada.

No laboratório, as pupas e uma amostra de lar-
vas foram criadas isoladamente em potes plásticos 
com água destilada e ração canina moída, em con-
dições naturais de luminosidade e temperatura, até 
completar o seu desenvolvimento. A identificação 
foi realizada baseada nas larvas de quarto instar e 
nas exúvias e adultos dos exemplares criados no 
laboratório, utilizando-se das chaves contidas em 
Lane (1953), WiLkerson & striCkMan (1990) e Forattini 
(2002).  O resultado obtido foi analisado pelo índice 
de diversidade de Shannon (Magurran, 1988) para 

comparar diversidade dos pontos investigados e o 
teste t de Student.

resultados e dIscussão

Foram coletados 4.574 imaturos de culicídeos, 
sendo o mês de março o período de maior abun-
dância. Aedes fluviatilis Lutz, 1904 foi a espécie mais 
freqüente durante todo o período de amostragem, 
representando 72,34% do total de espécimes co-
letados. Dados corroborados por outros autores 
para esta espécie nesse tipo de criadouro (Forattini 
& rabeLLo, 1960). Esta espécie apresentou também 
maiores oviposições no mês de março, final da esta-
ção chuvosa, confirmado pela presença elevada de 
larvas nesse mês (Tabela 1).

Anopheles argyritarsis (robineau-DesvoiDy, 1827) 
com 2,65%, foi mais coletado nos meses de outu-
bro e novembro (primavera) e Lutzia bigoti (beLLarDi, 
1862) em junho (inverno), com 1,84%, apresentan-
do maior abundância nos meses mais secos (Tabela 
1). As outras espécies coletadas foram mais abun-
dantes em março (verão).

Tabela 1: Imaturos de culicídeos coletados no período de novembro de 2000 a outubro de 2001, em depressão em rocha nas margens do 
ribeirão Lageado Liso, Sapopema, PR, Brasil.

Culicidae Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Total

Aedes fluviatilis 567 498 438 - 777 249 103 81 77 87 - 432 3309

Anopheles 
argyritarsi 51 4 1 - 6 6 2 1 6 2 - 44 123

Culex Grupo 
Coronator 64 32 14 - 526 6 6 13 21 36 - 37 755

Lutzia bigoti 1 5 3 - 6 - 13 19 22 15 - - 84

Culex mollis - - - - 123 101 2 4 - - - 1 231

Culex eduardoi - - - - 48 - - - 6 18 - - 72

Total 683 539 456 - 1486 362 126 118 132 158 - 514 4574
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Embora, na literatura seja comum encontrar ci-
tações referentes à colonização em depressões ro-
chosas, Ae. fluviatillis, também é muito freqüente-
mente encontrada colonizando pneus. Esta é uma 
informação importante, e esse mosquito pode ter 
adaptações para colonizar recipientes artificiais de-
vido às ações antrópicas (Lopes, 2002). An. argyritar-
sis é muito freqüente no norte do Estado do Paraná, 
encontrada em todo o tipo de criadouro, inclusive 
em recipientes na área urbana (Lopes, 2002).

Utilizando o índice de Diversidade de Shannon na 
análise comparativa para as duas combinações cita-
das anteriormente, obteve-se o valor de: P1+P2+P4 
– (H’= 0,89628); P0+P3+ P5+P6+P7+P8+P9 – (H’= 
0,70801), e pelo Teste t-Student, não foi possível 
observar diferença significativa entre os pontos de 
coleta, a 5% de significância. Os que apresentaram 
maior quantidade de larvas foram os pontos P5, P6 

e P9, que se caracterizavam por receber insolação 
direta e presença de vegetação aquática em seu in-
terior (Tabela 2). A maior presença de imaturos nes-
ses pontos, de forma geral estende-se aos demais 
com características semelhantes, sendo Ae. fluviati-
lis e Cx. grupo Coronator os responsáveis por esta 
abundância, já que compreendem respectivamen-
te (72,3 e 16.5%) do total de imaturos coletados.

Os pontos P0, P3, P5, P6, P7, P8, e P9 que apre-
sentaram condições semelhantes entre si, com ve-
getação aquática, pouca matéria orgânica visível 
com incidência solar direta, diferenciadas de P1, 
P2 e P4, foram as depressões com maior coleta de 
imaturos, representando 98,40% do total coletado. 
A presença de vegetação aquática, juntamente com 
demais fatores abióticos  pode ter sido fator impor-
tante na seleção de criadouros pelas fêmeas grávi-
das (Tabela 2). 

Tabela 2: Imaturos de Culicidae distribuídos por ponto de coleta no período de novembro de 2000 a outubro de 2001, em depressões em 
rochas nas margens do ribeirão Lageado Liso, Sapopema, PR, Brasil.

Culicidae P0 P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 Total

Aedes fluviatilis 207 0 48 116 41 860 415 77 521 1024 3309

Anopheles argyritarsis 22 24 2 0 0 26 18 4 18 9 123

Culex grupo Coronator 43 28 28 4 4 75 428 34 91 20 755

Lutzia bigoti 6 0 0 0 8 2 8 51 0 9 84

Culex mollis 2 0 3 0 3 18 30 171 3 1 231

Culex eduardoi 30 15 0 0 0 3 2 13 9 0 72

Total 310 67 81 120 56 984 901 350 642 1063 4574

De acordo com a literatura, buracos em rochas com 
grande quantidade de folhas (matéria orgânica), 
apresentam densidades larvais, normalmente, mais 
altas, pois a disponibilidade de alimento, neste 
caso, não é fator limitante (parker et al., 1983). Nes-
te levantamento, o resultado verificado divergiu de 

outros dados da literatura, pois os pontos onde ha-
via menor quantidade de material orgânica foram 
os mais representativos nas coletas de culicídeos 
(Tabela 2). Folhas e folíolos, observados nas coletas, 
pode significar processo recente de deposição e 
início de decomposição. Esta situação pode alterar 
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o pH da água, deixando-a mais ácida e influencian-
do na escolha do sítio de oviposição por parte das 
espécies. A condição de incidência solar e ausência 
de vegetação aquática, provavelmente foi um fator 
que contribuiu para este resultado ou talvez por 
liberação de substâncias cariogênicas oriundos de 
outros imaturos. garnhaM et al. (1946) observaram 
que  imaturos de Ae. aegypti que colonizavam bu-
racos de rochas, usualmente eram encontrados em 
maior números em pontos com incidência solar.

robinson (1950) e MattingLy (1952) em trabalhos 
sobre a distribuição, taxonomia e biomia do subgê-
nero Stegomyia na região Etiópica relataram o en-
contro de imaturos de Ae. aegypti em coleções de 
águas depositadas nas depressões de rocha, as 
quais serviam de abrigo para esta espécie nas esta-
ções secas do ano.

As espécies Cx. mollis, Cx. Grupo Coronator, An. 
argyritarsis e Ae. fluviatilis são amplamente conheci-
das como adaptadas a se desenvolverem em água 
acumulada em recipientes, inclusive na área urbana 
(Lopes, 2002). Segundo Lopes & LoZovei (1995) buraco 
em rocha e recipientes mostram semelhanças, po-
dendo a ação antrópica destrutiva sobre os ambien-
tes nativos facilitar a domiciliação desses insetos.

Lutzia bigoti é classificado como típico mosquito 
silvestre, coletado freqüentemente em entrenós de 
bambu (Cerqueira, 1961), ocos de árvore, cascas de 
frutas caídas, axilas de folhas e bromélias (Forattini & 
Marques, 2000). Todavia tem sido encontrado em re-
cipientes na área urbana e rural (Lopes, 1997a,b). Foi 
a segunda espécie menos abundante nas coletas, o 
que provavelmente, está de acordo com a dinâmica 
de organismos predadores, com baixas populações 
nesses microhabitats (Lopes 1997b; 2002; CarDoso 
et al., 2005), sendo o ponto 7 local de maior abun-

dância, talvez devido a predação em Ae. fluviatilis, já 
que em pontos semelhantes (P5, P6, P8 e P9), os ín-
dices populacionais de Ae. fluviatilis são superiores 
ao P7 (Tabela 2). 

Culex mollis é uma espécie comum em criadou-
ros que contém muita matéria orgânica ou poças 
com vegetação (Lopes, 1997b), dados semelhantes 
ao encontrado neste trabalho. Culex eduardoi e Cx. 
mollis são espécies encontradas em ambientes sil-
vestres, mas também, e com maior frequência, em 
ambientes alterados. Coloniza criadouros preferen-
cialmente com vegetação e muita matéria orgânica, 
apresentando valência ecológica para colonizar re-
cipientes artificiais comuns na  área urbana e rural 
(Lopes 1997a e b).

Aedes fluviatilis e Cx. Grupo Coronator apresenta-
ram preferência por ambientes de água com peque-
na quantidade de matéria orgânica visível, sendo os 
fatores de sombreamento e vegetação aquática, li-
mitantes para a ocorrência das espécies, conforme 
ocorreu nos pontos P0, P3, P5, P6, P7, P8 e P9.

Em relação aos pontos P1, P2 e P4 houve maior 
frequência na ocorrência das espécies An. argyritar-
sis, Cx. bigoti e Cx. eduardoi, o que pode significar 
preferências por criadouros com grande quantida-
de de matéria orgânica e em condições de sombre-
amento.

Os ambientes estudados apresentaram microha-
bitats com características específicas que os tornam 
ideais para a procriação de algumas espécies de 
culicídeos. A maior ocorrência de mosquitos ocor-
reu em março, sendo Ae. fluviatilis o mais frequente; 
An. argyritarsis prevaleceu na primavera e Lutzia bi-
goti  no inverno, sendo abundante nos meses mais 
secos.
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